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Peça sobre o truidor Nliguel deVasconcelos na Comuna

"0 Armú,rio" deR ouis co
A PEÇA de Miguel Roüsco, 'tQ
Homem dentro do Armário",
uma farsa bem urdida sobre o
traidor Miguel de Vasconcelos,
morto num armário na madru-
gada de1 de Dezembro de 1640,
estreada recentemente em Ton-
dela (ver PUBLICO de 25-11-
97), teve ontem a sua apresen-
taçáo lisboeta na Sala das Novas
Tendências da Comuna.

"O HomemdentrodoArmá-
rio" (1986) faz parte de uma tri-
logia sobre o fim do reinado dos
Filipes de Espaúa em Portugal
que o autor, precocemente desa-
parecido em Outubro 1987, inti-
tulou "Trilogia dos Heróis" e que
integra também "O Homem da
PlumaAzul" e "I-Jm Homem pa-
ra Qualquer Pátria". A ideia de
pegar neste texto de Rovisco de-
ve-se ao actor Mario Viegas que
a encenou com Manuela de Frei-
tas para o Teatro Experimental
Porto, embora nunca tivesse es-

treado. Antes de morrer, Viegas
passou o testemunho ao actor
Carlos Paulo que nunca mais
abandonou esse desejo. Convidou Joáo
Motaparaaencena@o e escolheu Lau-
ra Soveral e Paulo Patraquim para
contracenar com ele.

Carlss Paulo disse ao PUBLICO
que Roüsco é um autor que soube pe-
gar na História de Portugal e ficcioná-
la, um autor com um sentido teatral in-
tenso e um domínio de linguagem per-

feita, na linha de António Patrício e ao
mesmo tempo de uma grande clariü-
dência do'que é ser português como o
faz Agustina Bessa Luis. "Esta peça in-
terroga-nos sobre nós mesmos e sobre a
sociedade, sem ser demagógica, e tem a
capacidade de ridicularizar o homem
português de ontem e de hoje. De mos-
trar por exemplo que as pessoas sáo táo

mesquinfras que merecem ser
traídas. E uma peça bastante ac-
tual, embora trate de uma tema
histórico passado no séculoXWI",
subliúaCarlosPaulo.

"O Homem dentro do Armá-
rio" retrata uma época muito cara
aos portugueses como é o domínio I

dosFilipei duranüe sessenta anos.
A acgao é sustentadapor uma in-
triga diabólica entre um fidalgo
(Miguel de Vasconceios) um ho-
mem disfarçado de mendigo (o
conde de VilaAlva) e uma mulher,
(a suposta duquesa de Mântua,
Vice-Raiúa de Portugal).

Rovisco teve uma ideia bri-
lhante aofazer deMiguel deVas-
concelos uma personagem com-
plexa dentro de um jogo de sedu-

@o, um herói e mártir, ao mesmo 
I

tempo afectuoso e perverso, colo-
cando-o no centro de uma trama
em que os poúugueses, nomea-
damente os que váo tomar o po-

der, náo passam de gente oportu-
nista, mesquinha. Uma peça de
muitas cumplicidades. r
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